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PÁGINA 2
O Projeto Pomar BH promoveu uma ação de plan-

tio de árvores em comemoração ao mês das crianças 
na Sub Bacia Hidrográfica dos Córregos Cascatinha/
Prentice Coelho/Engenho Nogueira.

V O C Ê  V I U ?
TO D O  M U N D O  V Ê

L I G U E  E  A N U N C I E  T A M B É M
3415-8608  ou  99657 -6323

PÁGINA 5
Em outubro deste ano, o Governo de Minas anun-

ciou a criação de 16 mil novas vagas, a partir do pró-
ximo ano, para a educação integral e profissional no 
estado, alcançando 281 escolas de todas as regiões 
mineiras. Ao todo, serão investidos R$ 151 milhões 
em equipamentos, obras, alimentação e folha de 
pessoal.

PÁGINA 6
O Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM) 

reuniu representantes de todos os 36 Comitês de 
Bacias Hidrográficas (CBHs) mineiros para apresen-
tar a proposta de remodelagem do sistema de recur-
sos hídricos que prevê alterações geográficas das 
Unidades de Gestão e Planejamento.

BH faz 122 anos e recebe 
show de Jorge Ben Jor 
na Praça da Estação

Um show de Jorge Ben Jor, na Praça da Estação, agitou o aniversário de Belo 
Horizonte na quinta-feira, dia doze. Para celebrar os 122 anos da capital, os 
belo-horizontinos puderam curtir o espetáculo, de graça.

As atividades incluem a inauguração da árvore de Natal da cidade, novas lunetas 
para observação na orla da Lagoa da Pampulha, city tours com experiências gastronô-
micas por diversos pontos turísticos da cidade, apresentação da Orquestra Sinfônica e 
a final do Duelo Nacional de MCs, entre vários outros.

PÁGINA 3
A situação de terror que vivem os moradores do 

Caiçara e região pode ter um fim. Bueno aponta que 
a transferência das atividades do aeroporto Carlos 
Prates para o aeródromo Inhotim na cidade de Be-
tim, fica cada vez mais evidente como a solução para 
esta situação.

Gabriel Galvão/divulgação/pbh
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Locais de Distribuição do 
JORNAL DO CAIÇARAS

Pegue seu exemplar 
e tenha uma boa leitura. 
E você ainda pode par-
ticipar do Jornal do Cai-
çaras, anunciando seus 
produtos ou serviços, 
elogiando, criticando e 
sugerindo temas.

Padaria Alfa – Tel.: 3411-6440
Rua Frei Orlando 356 – Santo André

Padaria Fino Pão – Tel.: 99109-4886
R Firmino Costa, 140 - Jardim Montanhês

Padaria Yasmim – Tel.: 3411-9222
R Ciclópica, 91 – Caiçaras

Padaria Marcelino – Tel.: 3413-6872
R Boreal, 383 - Adelaide

Padaria Arte do Trigo - Tel.: 3462-6956
Rua Crisandália, 120 – Caiçaras

Panificadora Padoka – Tel.: 3411-4277
R. Belmiro Braga, 1362 – Caiçaras

Padaria Guadalajara – Tel.: 3462-5047
R. Manhumirim, 1328 – Caiçaras

Padaria Vovó Dudu – Tel.: 3415-7671
R. Itaguaí, 419 – Caiçaras

Canal Bike - 3166.5233 – 99683.2052 Deley 
WhatsApp 99186.1650 Wesley

Rua Antônio Peixoto Guimarães, 387 (avenida 
Canal) – Caiçaras

Padaria Gran Panne – Tel.: 3413-4279
R. Engenho de Dentro, 750 - Alto Caiçaras

Padaria Papa Pão – Tel.: 3411-9233
R. Rosinha Sigaud, 521 - Alto Caiçaras

Padaria Papão – Tel.: 3464-9805
R. Satélite, 296 – Adelaide

Editoração Gráfica: Esaú Gonçalves (31) 99378-5658
venturadesigner2015@gmail.com

Colaboradora: Tayanne Domingos

Destaque

Projeto Pomar realiza mais um plantio 
de árvores na região noroeste

O Projeto Pomar BH promoveu uma ação de plantio de 
árvores em comemoração ao mês das crianças na Sub Bacia 

Hidrográfica dos Córregos Cascatinha/Prentice Coelho/
Engenho Nogueira.

Esta sub bacia é 
contribuinte do Ri-
beirão Onça que 

deságua no Rio das Ve-
lhas, o principal rio da Re-
gião Metropolitana de Belo 
Horizonte. O Rio das Ve-
lhas nasce na Cachoeira 
das Andorinhas, no muni-
cípio de Ouro Preto e de-
ságua no Rio São Francis-
co, em Barra do Guaicuí.

O plantio foi realizado 
às margens do Córrego 
da Rua Prentice Coelho, 
próximo ao encontro com 
a Rua Sanhaço, no Bair-
ro Caiçaras, na manhã 

do dia vinte e sete, último 
domingo do mês de outu-
bro, ocasião em que hou-
ve uma boa interação de 
todos os presentes e em 
especial das crianças que 
demonstraram muito in-
teresse, sendo muito atu-
antes no plantio de novas 
mudas, na manutenção 
das mudas que já haviam 
sido plantadas anterior-
mente e recolhendo o lixo 
das margens do córrego.

Prestigiaram o evento 
alguns moradores, entre 

eles Edna Gonçalves e Nir-
ma Damas, duas lideran-
ças comunitárias da região.

“É muito gratificante vi-
venciar o envolvimento das 
crianças nas ações de pre-
servações ambientais, e 

ver o quão elas se preocu-
pam em ter um mundo com 
mais qualidade de vida e 
frutos para as gerações 
futuras colherem”, disse 
Antônio, morador e ideali-
zador do Projeto Pomar.
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Queda de avião & Aeroporto Carlos Prates

Comunidades do BAIRRO CAIÇARAS e 
REGIÃO querem a transferência do aeroporto

Repercutindo a trá-
gica queda de um 
avião no Bairro 

Caiçaras, no último mês 
de outubro (21/10), que 
matou quatro pessoas e 
deixou outras duas feri-
das, a Comissão de De-
senvolvimento Econômi-
co, Transporte e Sistema 
Viário realizou audiência 
pública, na tarde da quin-
ta-feira (7/11), para deba-
ter o possível fechamen-
to ou a transferência do 
Aeroporto Carlos Prates 
instalado na região. Mo-
radores denunciaram a 
situação de insegurança 
vivida pela comunidade e 
propuseram a realização 
de uma consulta públi-
ca, pelo portal da Câma-
ra de BH, para avaliar a 
mudança. Empresários 
das escolas de aviação 
que atuam no aeroporto 
se solidarizaram com a 
angústia dos moradores, 
mas pediram atenção ao 
destino das escolas em 
caso de um possível fe-
chamento. Os vereadores 
anunciaram visita técnica 
ao aeroporto para avaliar 
os impactos. Foi confirma-
da nova audiência pública 
sobre o tema, em âmbito 
federal, na Câmara dos 
Deputados, em Brasília 
(DF), no dia 26 de novem-
bro, às 14h.

Conforme relatos di-
vulgados pela imprensa, 
o avião que caiu na Rua 
Minerva havia acabado 
de decolar do Aeroporto 
Carlos Prates, instalado a 
pouco mais de 1 km do lo-
cal do acidente. O equipa-
mento não recebe gran-
des aviões comerciais, 
sendo voltado para opera-
ção de vôos particulares e 
para formação de pilotos, 
inclusive por meio do Ae-
roclube do Estado de Mi-
nas Gerais. “O problema 
do Aeroporto Carlos Pra-
tes não é falta de investi-
mentos ou de segurança. 
O problema é a péssima 
localização”, resumiu a 
professora Duda Salabert, 
moradora da região e re-
presentante da comunida-
de. “Ele está cercado pela 
Avenida Pedro II, pelo 
Anel Rodoviário, por es-

colas e hospitais”, alertou 
Duda Salabert, lembrando 
que, entre 2004 e 2014, 
100% dos acidentes aé-
reos ocorreram na aterris-
sagem ou na decolagem, 
o que colocaria todo o 
entorno do aeroporto em 
risco.

“Nos últimos nove 
anos, foram sete aciden-
tes. A gente se pergunta 
‘que modelo de cidade 
queremos’? Um que prio-
rize a vida ou o lucro?”, 
questionou Duda Sala-
bert, reconhecendo a im-
portância da atuação das 
empresas no aeroporto, 
mas destacando que “a 
causa da vida é inegociá-
vel” e deve ser a priorida-
de neste momento.

Reivindicação 
comunitária

Lotando as cadeiras 
do plenário, diversos mo-
radores do entorno rejei-
taram a permanência do 
aeroporto no local, desta-

cando que, em uma área 
tão adensada como o 
Bairro Caiçara, o risco de 
morte é muito grande em 
caso de acidentes.

Presidente da Comis-
são e coautor do requeri-
mento para a audiência, 
Wesley Autoescola (PRP) 
listou mais de 10 aciden-
tes ocorridos na região 
desde a abertura do Ae-
roporto em 1944, desta-
cando que o volume e a 
frequência têm crescido 
desde os anos 2000, ten-
do sido dois acidentes já 
em 2019, em apenas seis 
meses.

Também coautor do 
requerimento, Jair Di Gre-
gório (PP) lembrou visi-
ta técnica realizada pela 
comissão à Rua Minerva, 
na última segunda-feira 
(4/11), quando teria per-
cebido a insegurança e 

apreensão vivida cons-
tantemente pelos morado-
res. “Dessa visita técnica 
saímos com uma certeza: 
quem defender aeroporto 
ali está remando contra a 
cidade de Belo Horizonte”, 
resumiu o parlamentar.

A comunidade desta-
cou que, além do risco 
de queda, que já ocasio-
na problemas de saúde 
mental em diversos mo-
radores, os aviões geram 
ruídos constantes, que 
perturbam a rotina e o 
sono da manhã. Os horá-
rios de funcionamento do 
aeroporto variam diaria-
mente porque, conforme 
a legislação, devem se 
limitar ao período entre o 
nascer e o pôr do sol.

Em atenção aos ape-
los dos moradores, os ve-
readores Fernando Luiz 
(PSB, coautor), Jorge 
Santos (Republicanos), 
Gilson Reis (PCdoB), 
Pedro Bueno (Pode) e 
Arnaldo Godoy (PT) se 

apresentaram dispostos 
a mediar o debate público 
sobre o tema, lembrando 
que o legislativo municipal 
não tem os instrumentos 
suficientes para solucio-
nar a questão, mas pode 
contribuir para ampliar a 
discussão na esfera pú-
blica. Nesse contexto, foi 
defendida a realização de 
uma consulta pública onli-
ne, pelo portal da Câmara 
de BH, e limitada aos mo-
radores da regional Noro-
este, em que seja votada 
a permanência ou transfe-
rência do Aeroporto Car-
los Prates.

Federalizar o debate
Deputado federal por 

Minas Gerais, Rogério 
Correia (PT) anunciou que 
o tema será tratado na 
Câmara dos Deputados, 
em audiência pública da 

Comissão de Desenvolvi-
mento Econômico, Indús-
tria, Comércio e Serviços, 
a ser realizada no dia 26 
de novembro. O objetivo 
é reunir representantes da 
Anac, Infraero e Ministério 
da Infraestrutura, assim 
como representantes da 
Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais, da Câmara 
Municipal de Belo Hori-
zonte e da Prefeitura de 
BH, junto à comunidade 
afetada. O Coordenador 
de Atendimento Regional 
Noroeste, Saulo Queiroz 
afirmou que “a Prefeitu-
ra está aberta a participar 
desse debate e caminhar 
para uma solução”.

Durante a audiência 
pública realizada na Co-
missão de Trabalho, de 
Administração e Serviço 
Público da Câmara dos 
Deputados no dia 26/11, 
requerida pelo deputado 
Rogério Correia (PT-MG), 
ficou definido que a comis-
são vai encaminhar docu-
mento detalhado à Secre-
taria Nacional de Aviação 
Civil e ao Ministério da 
Infraestrutura solicitando 
estudos técnicos visando 
a transferência das opera-
ções realizadas no Carlos 
Prates para outro aeropor-
to e a destinação do terre-
no para instalação de uma 
área de lazer na região.

Representando os 
moradores dos bairros 
do entorno de aeroporto 
Carlos Prates, André Fi-
gueiredo Dutra ratificou a 
posição da comunidade 
que reivindica o encerra-
mento das operações no 

aeroporto Carlos Prates. 
Ele reclamou também da 
poluição sonora causada 
pelas aeronaves, inclusi-
ve das escolas de avia-
ção, do nascer ao pôr do 
sol. Na sua avaliação, o 
Carlos Prates já cumpriu 
sua finalidade e hoje a 
capital mineira não preci-
sa mais desse aeroporto. 
Como solução provisória, 
apresentou a proposta de 
mudança de rota de de-
colagens das aeronaves 
para áreas onde existem 
vazios urbanos.

Ratificando a posição 
de que o aeroporto Carlos 
Prates opera dentro dos 
padrões internacionais de 
segurança, o superinten-
dente do Carlos Prates, Ri-
cardo Signorini, informou 
que é necessário estudos 
técnicos para verificar a 
viabilidade de mudanças 
de rotas. Ele retificou uma 
informação dada em audi-
ências públicas anteriores 
e afirmou que o Carlos 
Prates possui a terceira 
maior movimentação de 
aeronaves nos aeroportos 
administrados pela Infrae-
ro em Minas, com 17.959 
movimentações de janeiro 
a outubro deste ano. Os 
dois primeiros lugares são 

ocupados pelos aeroporto 
da Pampulha, com 30.665 
movimentações de pou-
sos e decolagens, e o 
aeroporto de Uberlândia, 
com 20.137, no mesmo 
período.

Sobre a transferência 
das operações do Carlos 
Prates para o aeroporto de 
Betim, conforme o verea-
dor Pedro Bueno tem apre-
sentado o superintendente 
da Anac, Giovano Palma, 
esclareceu que o mesmo 
possui a licença para a 
construção. Após a con-
clusão das obras, prevista 
para daqui a dois anos, é 
necessário fazer a sua ho-
mologação, antes do início 
do funcionamento.

O vereador Pedro Bue-
no informou que a Câmara 
Municipal de Belo Horizon-
te conta com uma comis-
são de estudos sobre o 
aeroporto Carlos Prates e 
solicitou ao deputado Ro-
gério Correia, que verifique 
a possibilidade de inserir 
no portal da Câmara dos 
Deputados, da mesma for-
ma que estará no portal da 
Câmara Municipal de Belo 
Horizonte, a consulta públi-
ca sobre o encerramento 
das atividades do Carlos 
Prates.

Visita Técnica ao Aeroporto
Bueno reforça proposta de mudança das operações do 

aeroporto Carlos Prates para Betim durante visita técnica
Membros da Comissão 

de Administração Públi-
ca da Câmara Municipal 
de Belo Horizonte, os Ve-
readores Pedro Bueno e 
Juninho Los Hermanos re-
alizaram visita técnica ao 
Aeroporto Carlos Prates. 
Autor do requerimento, 
Bueno promoveu a visita 
como parte das ações que 
vêm sendo adotadas pelo 
parlamentar para discutir a 
situação dos mais de 250 
mil moradores insatisfeitos 
com as operações do ae-
roporto depois dos últimos 
acidentes com aeronaves 
ocorridos na região.

Durante a visita, mem-
bros da comissão, lideran-
ças e moradores da comu-
nidade se reuniram com 

representantes da Infraero, 
de escolas de aeroclubes 
e profissionais que atuam 
no aeroporto, com a inten-
ção de discutir o drama 
de quem vive e trabalha 
na comunidade e reclama 
da insegurança de ter que 
conviver com as operações 
do aeroporto.

Participantes conhece-
ram a estrutura do espaço, 
as operações realizadas 
entre pousos e decolagens, 
o trabalho das empresas 
concessionárias bem como 
a rotina envolvida entre as 
mais de 18 mil operações 
realizadas entre janeiro e 
outubro deste ano. Parti-
cipantes também fizeram 
uma visita orientada ao ae-
roporto Carlos Prates per-

correndo trechos dos 547 
mil metros quadrados de 
área ocupados por hanga-
res, área de eventos, de-
pendências para escolas de 
aviação e outros ambientes.

Durante a visita técni-
ca, Bueno e convidados 
fizeram vários questiona-
mentos aos gestores do 
aeroporto. Abordagens 
envolvendo critérios de 
funcionamento, licenças, 
potenciais riscos de ope-
ração, rotina de pousos e 
decolagens bem como a 
própria segurança do espa-
ço para a comunidade que 
vive no entorno.

Durante a conversa, 
gestores do Carlos Prates, 
apresentaram a possibili-
dade de mudança de rota 

nos planos de vôo. Nela, 
as aeronaves deixariam de 
decolar no sentido Caiça-
ra para seguir no sentido 
oposto, rumo ao Alípio de 
Melo. Proposta que foi re-
chaçada pelo Vereador sob 
a alegação de “mudança 
da direção do problema”, 
avaliou. Bueno voltou a de-
fender a mudança das ope-
rações do Carlos Prates 
para um novo aeroporto em 
construção no município de 
Betim, na região metropoli-
tana. Uma reunião entre os 
gestores do Carlos Prates 
e o prefeito Vittorio Medio-
li está agendada para de-
zembro próximo quando 
será apresentada a estru-
tura prevista para acolher 
as operações do aeroporto 
na região noroeste no novo 
empreendimento, o aero-
porto Inhotim.

Campanha 
permanente pela 
transferência do 

Aeroporto Carlos 
Prates para Betim

Após participar de au-
diência pública em Brasí-
lia em 26.11, o *vereador 
Pedro Bueno* segue ainda 
mais solidário ao drama 
das famílias que vivem no 
entorno do Aeroporto Car-
los Prates.

*A tragédia dos aciden-
tes não pode cair no esque-
cimento!*

O Vereador Pedro Bueno 
encampa uma mobilização 
permanente para a transfe-
rência deste aeroporto para 
o Aeródromo Inhotim, na ci-
dade de Betim.

A coleta de assinaturas 
pela mudança das ope-
rações do aeroporto Car-
los Prates, continuará por 
todo o mês de dezembro. 
A campanha vem sendo 
abraçada em diferentes 
pontos da cidade de forma 
voluntária por moradores e 
comerciantes.

Seja você também um 
colaborador dessa causa 
coletiva. Envie uma men-
sagem inbox ou utilize nos-
so número 3555-1191 (que 
também é whatsapp) e sai-
ba como.

Na oportunidade, Bue-
no entregou um primeiro 
grupo de abaixo-assinados 
ao Senhor Giovano Palma, 
Gerente de Certificação e 
Segurança Operacional, 
da Superintendência de In-
fraestrutura Aeroportuária 
- ANAC.

A situação de terror que 
vivem os moradores do 
Caiçara e região pode ter 
um fim. Bueno aponta que 
a transferência das ativi-
dades do aeroporto Carlos 
Prates para o aeródromo 
Inhotim na cidade de Be-
tim, fica cada vez mais evi-
dente como a solução para 
esta situação.
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Comemorações

Mais de 2 mil joaninhas são distribuídas 
no dia do aniversário de 122 anos de BH

Insetos são eficazes no controle de pragas em hortas urbanas e em árvores 
vítimas da chamada mosca-branca.

Cerca de duas mil joa-
ninhas foram distribuídas 
pela Prefeitura de Belo 
Horizonte (PBH) para as 
pessoas que passaram 
na Avenida Bernardo 
Monteiro, na Região Hos-
pitalar, nesta quinta-feira 
(12). Elas foram criadas 
por uma biofábrica no 
Parque das Mangabeiras, 
na Região Centro-Sul da 
capital.

A iniciativa que faz par-
te das comemorações dos 
122 anos de Belo Horizon-
te ajuda no controle bioló-
gico de pragas, já que as 
joaninhas são predadoras 
vorazes de outros insetos, 
como os pulgões que cos-
tumam atacar hortas.

Se milhares de joani-
nhas foram parar na casa 
de parte da população, 
outras foram soltas nos 
fícus da avenida, árvores 
que são vítimas da mos-
ca-branca.

A biofábrica também 
cria crisopídeos que foram 
soltos nesta quinta-feira. 
Estes insetos também fa-
zem controle biológico. 
A medida ajuda a evitar 
o uso de inseticidas nas 
hortas urbanas e nas áre-
as verdes da cidade.

Kits com joaninhas são 
distribuídos em Belo 

Horizonte

Foto: Ascom/SMMA

*Edital De 
Convocação Para 
Assembleia Geral 

Ordinária*
O *Núcleo Integrado Cascatinha*, em cumpri-

mento ao seu Estatuto, convoca seus membros e 
associados e convida seus amigos, parceiros, cola-
boradores e a população em geral para participarem 
de sua Assembléia Geral Ordinária, para eleição da 
Diretoria e do Conselho Fiscal, *biênio 2020/2022*, a 
ser realizada:

*Dia: 05* de Fevereiro de 2020
*Horário: *19:30 horas - Primeira Convocação
                *20 horas - Segunda Convocação
*Local: *Salão Paroquial da Igreja Nossa Senhora da 

Piedade
*Endereço: Rua Raimunda Vieira 80 - Bairro Caiçaras 

- Belo Horizonte - Minas Gerais
*Pauta de Trabalhos*
- Instalação da Assembléia Geral Ordinária
- Eleição e posse da nova diretoria
- Encerramento da Assembléia Geral Extraordinária
- De acordo com o artigo 9º do Estatuto, é direito dos 

associados votar e ser votado para os cargos da diretoria 
e do conselho fiscal

Os interessados deverão inscrever as chapas no 
dia 15 de janeiro de 2020, das 14 às 17 horas, no hall 
de entrada do Parque Caiçara, na Rua do Tico Tico nú-
mero 100 - Bairro Caiçaras

O prazo para impugnação de chapas, se houver, 
será até o dia 20 de janeiro de 2020.

Para outras informações acesse: 2012cascatinha@
gmail.com

Belo Horizonte, 15 de dezembro de 2019
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Educação

Governador e secretária de Educação apresentam 
novo modelo do ensino médio integral

Serão criadas, no próximo ano, 16 mil novas vagas 
para a educação integral e profissional no estado, com 

investimentos de R$ 151 milhões

O governador Romeu 
Zema e a secretária 
de Educação Julia 

Sant’Anna apresentaram, no 
Palácio da Liberdade, o novo 
modelo do Ensino Médio In-
tegral e Ensino Médio Inte-
gral Profissional em Minas 
Gerais para cerca de 220 
alunos da rede estadual de 
ensino. Os estudantes do 9º 
ano do ensino fundamental 
tiveram a oportunidade de 
discutir sobre mercado de 
trabalho e o papel da educa-
ção integral na vida dos jo-
vens, por meio do seminário 
“Construindo seu Futuro – 
Itinerários do Ensino Médio 
Integral em Minas Gerais”.

Em outubro deste ano, o 
Governo de Minas anunciou 
a criação de 16 mil novas 
vagas, a partir do próximo 
ano, para a educação inte-
gral e profissional no estado, 
alcançando 281 escolas de 
todas as regiões mineiras. 
Ao todo, serão investidos R$ 
151 milhões em equipamen-
tos, obras, alimentação e fo-
lha de pessoal.

No seminário, o governa-
dor Romeu Zema destacou o 
esforço de sua gestão para 
priorizar o investimento na 
educação, além da oportuni-
dade de aprendizado que os 

jovens terão a partir do ano 
que vem.

“Existem muitas opor-
tunidades de trabalho. O 
que precisamos é formar 
pessoas capacitadas. Hoje, 
vejo empresas querendo 
contratar e não encontran-
do profissional. E vejo pes-
soas querendo trabalhar e 
não possuindo as capacida-
des de que a empresa ou o 
prestador de serviço precisa. 
Então, vocês estão no mo-
mento certo, no momento de 
se qualificarem. Não percam 
essa janela única na vida 
que vocês estão tendo”, dis-
se.

Zema ainda reforçou a 
importância do conhecimen-

to na formação de bons pro-
fissionais. “Quem investe 
em conhecimento, nunca vai 
perder o que adquiriu, vai 
usar para sempre. Então, 
eu falo que não tem ativo 
melhor que esse. A Escola 
Integral vai ao encontro dis-
so. Quem fizer bem a Escola 
Integral, tenho certeza, vai 
estar capacitado para poder 
ocupar várias posições que 
estão abertas por falta de 
pessoas qualificadas”, fina-
lizou.

Esforço
A secretária de Estado de 

Educação, Julia Sant’Anna, 
destacou o esforço do go-
verno para melhorar a ges-

tão da educação no Estado, 
construindo projetos que vi-
sam melhorar os índices e a 
qualificação dos jovens.

“Desejamos para Minas 
um ensino médio moder-
no, interessante, colorido 
e com muito conteúdo e, 
principalmente, liberdade 
de escolha, que dialogue 
de maneira muito próxima 
com o mercado de traba-
lho. Assumimos um Estado 
quebrado, sem sonhos, em 
que as escolas sequer es-
tavam recebendo recursos 
de merenda. Onze meses 
depois, estabelecemos a 
dignidade do funcionamen-
to da nossa rede e, ainda, 
conseguimos viabilizar R$ 
151 milhões para iniciar 
uma expressiva expansão 
do tempo integral de en-
sino médio, etapa funda-
mental para o futuro dos 
jovens, com uma metodo-
logia de atenção à sua for-
mação como protagonista 
da sua vida”, afirmou.

Julia ainda ressaltou a 
oportunidade de profissio-
nalizar os jovens e apos-
tar no empreendedorismo. 
“Com muito esforço das 
equipes e dos parceiros, e 
pela primeira vez no Brasil, 
associamos a essa inova-
dora forma de ensinar e de 
aprender, a educação pro-
fissional. A partir da iden-
tificação dos setores pro-
dutivos do nosso estado, 

estamos reformulando toda 
a educação profissional ins-
pirados em matrizes curricu-
lares dos melhores cursos 
do país”, disse.

Segundo a secretária, as 
inscrições para os cursos 
profissionalizantes e a es-
cola de tempo integral serão 
iniciadas no dia 28 de no-
vembro.

Números
Atualmente, o ensino mé-

dio integral atende cerca de 
12 mil alunos de 78 escolas 
que integram o programa. 
Com a ampliação, a rede 
estadual contará, em 2020, 
com aproximadamente 28 
mil estudantes do ensino 
médio na educação integral, 
em 281 escolas, contem-
plando todas as 47 Supe-
rintendências Regionais de 
Ensino (SRE).

Em 43 escolas, o ensi-
no médio será integrado à 
educação profissional. Para 
a definição das escolas, fo-
ram priorizadas unidades de 
ensino com maior vulnera-
bilidade e municípios sem 
oferta da educação integral 
para estudantes do ensino 
médio.

A oferta de cursos foi de-
terminada pela demanda de 
empregabilidade regional. 
Ao todo, são 18 opções de 
cursos técnicos: Açúcar e Ál-
cool, Agronegócio, Agrope-
cuária, Alimentos, Análises 

Químicas, Celulose e Papel, 
Desenvolvimento Cultural 
Regional, Desenvolvimento 
de Sistemas, Eletroeletrôni-
ca, Eletromecânica, Eletrô-
nica, Eletrotécnica, Informá-
tica, Logística, Mecânica, 
Química, Segurança do Tra-
balho e Transações Imobiliá-
rias.

Para que a oferta dos cur-
sos técnicos atendesse às 
necessidades das diferen-
tes regiões, foram realiza-
dos estudos abrangendo as 
12 mesorregiões do estado, 
conforme divisão do Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Também 
foram utilizadas informações 
do mercado de trabalho for-
mal na tentativa de captar as 
tendências do emprego no 
nível local.

O estudo foi resultado de 
uma parceria entre as Secre-
tarias de Estado de Desen-
volvimento Social (Sedese), 
Desenvolvimento Econômi-
co (Sede) e de Educação 
(SEE). Partindo desse es-
forço, foi possível identificar 
ocupações que apresentam 
maior potencial de contra-
tação e, a partir delas, dire-
cionar a oferta dos cursos. O 
alinhamento às necessida-
des e dinâmicas de contra-
tação dos setores emprega-
dores contribuirá, inclusive, 
para a empregabilidade e in-
serção dos jovens no mundo 
do trabalho.

Crédito (foto): Pedro Gontijo / Imprensa MG
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Rio São Francisco
A destruição da sustentabilidade natural da bacia do 

Rio São Francisco, assim como ocorreu depois na bacia 
do Rio Doce teve como premissa a ordem da Coroa de 
eliminação dos gentios, seus defensores naturais nati-
vos primeiros habitantes da nossa espécie, os indíge-
nas. Esses genocídios se fizeram com armas de fogo, 
cães, catequeses nos colégios jesuítas e aldeiamentos, 
como ACONTECEU em Morrinhos, na expansão do 
gado rio acima, com direito à propriedade privada dos 
“pioneiros” vaqueiros. Ocorreu desde as fronteiras do 
atual Ceará, Piauí, Alagoas, Pernambuco e Sergipe. Foi 
o ciclo do couro, ou do boi, da ocupação pelos militares 
portugueses, tipo Matias Cardoso e as incursões das 
bandeiras para escravização dos indígenas e seus des-
cendentes mestiços, caboclos, mamelucos e cafusos. 
Esta guerra de conquista segue até hoje e recrusdece 
na Amazônia de hoje. A ocupação da mineração das 
hidrelétricas e grandes barragens como Três Marias e 
Sobradinho dominaram a força do rio, matando-o pou-
co a pouco. Mas a piora do quadro ocorreu fora dos 
limites topográficos da bacia das águas superficiais pela 
expansão do agronegócio exportador de commodities 
agro-pecuarios que ocorreram em Goiás, Tocantins, 
Mato Grosso e Matopiba, que cortou o suprimento hídri-
co dos aquíferos, sobretudo o veiculado como Aquífero 
Urucuia.

A economia exportadora de commodities minerais, 
agrícolas e da produção animal foi e continua substi-
tuindo a economia natural ecologicamente sustentável, 
desintegrando o rio da união nacional e transformando-
-o em canal artificial moribundo.

A sustentabilidade só poderia ser restaurada parcial-
mente ou reconstruída, com a paulatina RENATURA-
LIZAÇÃO da bacia do São Francisco, reconstruindo o 
Brasil com base em seus estados naturais ecossistêmi-
cos. Mas, hoje, o que se verifica, é o incremento ainda 
maior do controle empresarial predatório dos bens natu-
rais das bacias hidrográficas brasileiras, com total apoio 
governamental. Seguimos o caminho da destruição dos 
sistemas naturais para transformá-los em dinheiro.

Águas de Minas

Em workshop do IGAM, Comitês 
de Minas mantêm rejeição à 

proposta de remodelagem
O Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM) reuniu representantes de todos 

os 36 Comitês de Bacias Hidrográficas (CBHs) mineiros para apresentar a 
proposta de remodelagem do sistema de recursos hídricos que prevê alterações 

geográficas das Unidades de Gestão e Planejamento. O Workshop, intitulado 
“Consolidação da gestão de recursos hídricos em Minas Gerais e planejamento 

territorial”, ocorreu na sede do CREA-MG (Conselho Regional e Engenharia e 
Agronomia), em Belo Horizonte.

O encontro ocorreu um 
dia após a audiência 
pública que debateu 

o assunto na Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG). Uma vez mais, os 
Comitês mantiveram o posi-
cionamento de que a mudan-
ça no sistema de recursos 
hídricos não deve ser centra-
da numa redivisão territorial. 
“O que pudermos fazer de 
integração, de zoneamento 
para somar esforços dentro 
de uma ideia integradora de 
bacia, eu acho que temos 
que fazer. O que nós não 
podemos aceitar é nos ade-
quarmos a um planejamento 
centralizado. A base desse 
sistema deve continuar sen-
do os 36 orgulhosos comitês 
de bacia que tem lutado por 
mais de 20 anos para esse 
sistema funcionar”, afirmou 
o presidente do Comitê da 
Bacia Hidrográfica de Minas 
Gerais (CBH Rio das Velhas) 
e coordenador do Fórum Mi-
neiro de Comitês de Bacias 

Hidrográficas (FMCBH), 
Marcus Vinícius Polignano.

Na mesma corrente, Ro-
drigo Lemos, conselheiro 
do Subcomitê Ribeirão Ar-
rudas e presidente da Câ-
mara Técnica de Outorga e 
Cobrança (CTOC) do CBH 
Rio das Velhas, destacou 
que a escala de gestão tem 
sempre que se aproximar 
do território. “Via de regra, 
em planejamento, quando 
você trabalha em uma esca-

la menor, ou seja com áreas 
maiores, a tendência é dimi-
nuir vinculação territorial e 
silenciar conflitos. Esse eu 
acho que é o maior medo de 
todo o processo. A pergunta 
principal é, portanto, como 
você recorta o território sem 
mutilar as práticas sociais e 
sem silenciar os conflitos. E 
essa contradição tem que 
ser resolvida, por que a gen-
te partir de uma ideia que 
tudo está bom também, não 

vai dar certo. Tem coisas que 
precisam ser discutidas”.

Polignano e Rodrigo, 
juntamente com José Clau-
dio Junqueira, doutor em 
Saneamento, Meio Ambien-
te e Recursos Hídricos e 
professor universitário, par-
ticiparam de um painel de 
debate entre especialistas, 
mediado pela diretora-ge-
ral do IGAM, Marília Melo. 
Houve também um momen-
to prático, em que grupos 
discutiram e propuseram 
ações e estratégias (relacio-
nadas à divisão territorial e 
arranjo institucional, modelo 
de planos e implementação, 
governança e sustentabi-
lidade financeira e opera-
cional do sistema) e outra 
parte expositiva, com pales-
tras de representantes da 
ANA (Agência Nacional das 
Águas), do próprio IGAM e 
de experiências da França e 
Ceará que embasam a pro-
posta de remodelagem para 
o Estado de Minas Gerais.


